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FINALIDADE 

As presentes especificações técnicas visam a estabelecer as condições 

gerais para a obra de Pavimentação Asfáltica em Via Urbanas em TSD de VILA BELA 

DA SANTÍSSIMA TRINDADE / MT. 

 

DISPOSIÇÕES GERAIS 

As LICITANTES deverão fazer um reconhecimento no local da obra antes da 

apresentação das propostas, a fim de tomar conhecimento da situação atual das 

instalações, da extensão dos serviços a serem executados, das dificuldades que 

poderão surgir no decorrer da obra, bem como cientificarem-se de todos os detalhes 

construtivos necessários à sua perfeita execução.  Os aspectos que as LICITANTES 

julgarem duvidosos, dando margem à dupla interpretação, ou omissos nestas 

Especificações, deverão ser apresentados à FISCALIZAÇÃO através de fax e 

elucidados antes da Licitação da obra. Após esta fase, qualquer dúvida poderá ser 

interpretada apenas pela FISCALIZAÇÃO, não cabendo qualquer recurso ou 

reclamação, mesmo que isso venha a acarretar acréscimo de serviços não previstos 

no orçamento apresentado por ocasião da Licitação.  

 

Objeto 

Pavimentação Asfáltica em Via Urbana no Município de VILA BELA DA 

SANTÍSSIMA TRINDADE - MT. 

 

Descrição Sucinta Da Obra 

Foi elaborado um projeto de pavimentação em vias públicas, para o município 

de VILA BELA DA SANTÍSSIMA TRINDADE, localizado no distrito sede. 

 

Foi previsto Projetos de terraplenagem, meio-fio e sarjeta, e sinalização, para 

complementar a funcionalidade da pavimentação a ser executada. 

 

Regime De Execução 

Empreitada por preço global. 
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Prazo 

O prazo para execução da obra será de cento e cinquenta dias corridos, 

contados a partir da data de emissão da respectiva Ordem de Serviço e/ou assinatura 

do contrato, devendo a CONTRATADA submeter à aprovação da Prefeitura Municipal 

a sua proposta de cronograma físico-financeiro para a execução da obra. 

 

Abreviaturas 

No texto destas especificações técnicas serão usadas, além de outras 

consagradas pelo uso, as seguintes abreviaturas: 

FISCALIZAÇÃO: Responsável técnico pela fiscalização dos serviços ou 

preposto credenciado pela Prefeitura 

CONTRATADA: Firma com a qual for contratada a execução das obras 

ABNT: Associação Brasileira de Normas Técnicas 

CREA: Conselho Regional de Engenharia e Agronomia 

 

Documentos Complementares 

Serão documentos complementares a estas especificações técnicas, 

independentemente de transcrição: 

a) todas as normas da ABNT relativas ao objeto destas especificações 

técnicas; 

b) Caderno de Encargos da Tabela SINAPI - Sistema Nacional de Preços e 

Índices para a Construção Civil (Explotat), criado pela Caixa Econômica Federal 

(CEF); 

c) instruções técnicas e catálogos de fabricantes, quando aprovados pela 

FISCALIZAÇÃO; 

d) as normas do Governo do Estado do MT e de suas concessionárias de 

serviços públicos,  

e) as normas do CREA/MT; 

 

Materiais 

Todos os materiais necessários serão fornecidos pela CONTRATADA.  

Deverão ser de primeira qualidade e obedecer às normas técnicas específicas.  

http://www.amm.org.br/
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Condições de similaridade 

Os materiais especificados poderão ser substituídos, mediante consulta 

prévia à FISCALIZAÇÃO, por outros similares, desde que possuam as seguintes 

condições de similaridade em relação ao substituído: qualidade reconhecida ou 

testada, equivalência técnica (tipo, função, resistência, estética e apresentação) e 

mesma ordem de grandeza de preço.  

 

Mão-De-Obra E Administração Da Obra 

A CONTRATADA deverá empregar somente mão-de-obra qualificada na 

execução dos diversos serviços. 

Cabem à CONTRATADA as despesas relativas às leis sociais, seguros, 

vigilância, transporte, alojamento e alimentação do pessoal, durante todo o período 

da obra.  

A CONTRATADA se obriga a fornecer a relação de pessoal e a respectiva 

guia de recolhimento das obrigações com o INSS. Ao final da obra, deverá ainda 

fornecer a seguinte documentação relativa à obra:  

a) Certidão Negativa de Débitos com o INSS; 

a) Certidão de Regularidade de Situação perante o FGTS e 

a) Certidão de Quitação do ISS referente ao contrato.  

 

Responsabilidade Técnica E Garantia 

A CONTRATADA deverá apresentar, antes do início dos trabalhos, as 

ART/RRT referentes à execução da obra. A guia da ART/RRT deverá ser mantida no 

local dos serviços.  

Com relação ao disposto no art. 618 do Código Civil Brasileiro, entende-se 

que o prazo de cinco anos, nele referido, é de garantia e não de prescrição. 

O prazo prescricional para intentar ação civil é de dez anos, conforme art. 205 

do Código Civil Brasileiro. 

 

Projetos 

O projeto de pavimentação, drenagem, sinalização e orçamento serão 

fornecidos pela CONTRATANTE. Se algum aspecto destas especificações estiver em 
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desacordo com normas vigentes da ABNT, CREA, Governo do Estado e/ ou Governo 

Federal, prevalecerão a prescrição contida nas normas desses órgãos.  

 

Divergências 

No caso de divergências de interpretação entre documentos fornecidos, será 

obedecida a seguinte ordem de prioridade: 

• Em caso de divergências entre esta especificação, a planilha 

orçamentária e os desenhos/projetos fornecidos, consulte a CENTRAL DE 

PROJETOS AMM. 

• Em caso de divergência entre os projetos de datas diferentes, 

prevalecerão sempre os mais recentes. 

• As cotas dos desenhos prevalecem sobre o desenho (escala). 

 

Canteiro De Obras E Limpeza 

A CONTRATADA deverá elaborar, antes do início das obras e mediante ajuste 

com a FISCALIZAÇÃO, o projeto do canteiro de obras, dentro dos padrões exigidos 

pelas concessionárias de serviços públicos e Normas Regulamentadoras do Ministério 

do Trabalho (NR 18). A construção do canteiro está condicionada à aprovação de seu 

projeto pela FISCALIZAÇÃO.  

 

Placa da obra 

A CONTRATADA deverá fornecer e instalar a placa padrão do Programa 2029 

- Desenvolvimento Regional e Territorial, cujo padrão será fornecido pela 

CONTRATANTE. A placa deverá ser instalada em posição de destaque no canteiro 

de obras, devendo a sua localização ser, previamente, aprovada pela 

FISCALIZAÇÃO. 

 

Ligações provisórias 

Serão de responsabilidade da CONTRATADA todas as despesas e 

providências relativas às ligações provisórias hidráulicas, sanitárias e de energia 

elétrica necessárias para o canteiro de obras.  As despesas com a utilização de água 
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e energia, durante o tempo que durar a obra, também correrão por conta da 

CONTRATADA.  

1. METODOLOGIA ADOTADA 

Todas as informações preliminares necessárias para a execução deste projeto, como 

levantamento planialtimétrico, ensaios de solo, registro fotográfico, entre outros, foram 

enviados pela prefeitura municipal e dessa forma regem sob sua total 

responsabilidade. 

A elaboração do projeto seguiu da seguinte maneira: 

1ª Etapa Recebimento da documentação enviada pela prefeitura municipal 

2ª Etapa Conferência e aprovação da documentação recebida 

3ª Etapa 
Processamento de todas as informações, elaboração de 

quantitativos e cálculos de dimensionamento 

4ª Etapa 

Representação gráfica onde foram produzidas, em forma de 

desenho, todas as informações de relevância para a execução do 

projeto 

5ª Etapa 
Execução de memoriais descritivos, de cálculo e planilha 

orçamentária 

6ª Etapa Finalização do projeto e emissão da ART 

 

3. ESTUDOS  

3.1 ESTUDOS TOPOGRÁFICOS 

Esse estudo tem como objetivo fornecer a base referencial para a caracterização 

geométrica e topográfica do trecho em questão. A partir desse estudo são 

desenvolvidas todas as etapas posteriores do projeto. 

http://www.amm.org.br/
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Os estudos topográficos foram desenvolvidos preliminarmente ao início do projeto. 

Com posse da malha de pontos e com o mapa cadastral da cidade foi realizado o 

traçado do eixo, por meio do software AutoCAD 3D Civil. 

Características planialtimétricas 

Como trata-se de perímetro urbano com moradias já consolidadas, para estabelecer 

o eixo das vias, optou-se por seguir o eixo existente do vão livre entre os alinhamentos 

prediais. Na determinação do greide acabado, seguiu-se ao máximo as inclinações e 

cotas do terreno existente. 

3.2 ESTUDOS GEOTÉCNICOS 

O Estudo Geotécnico foi realizado para fornecer subsídio ao projeto de terraplenagem 

e pavimentação, através das características físicas e mecânicas dos materiais “in 

natura” a serem utilizadas na execução da obra. 

Foram executados furos de sondagem para a caracterização de solo do sub-leito. A 

sondagem foi executada com furos de profundidade mínima de 1,50m abaixo do leito 

existente. O solo ensaiado foi submetido aos seguintes ensaios: 

1. Ensaio de compactação 

2. Análise granulométrica 

3. Ensaio para determinação de índices físicos (LL e LP) 

4. Ensaio de índice de suporte Califórnia (ISC) 

A partir do resultado desses ensaios foi possível se determinar as espessuras das 

camadas do pavimento. 

Para o projeto em questão foi coletado apenas um furo por via, dessa forma, a 

caracterização dos índices se dá por via. 

O estudo geotécnico foi contratado pela prefeitura municipal, o resultado foi fornecido 

à Associação Mato-grossense dos Municípios e está apresentado em anexo neste 

volume. 

Análise estatística dos resultados 

Após a conclusão dos estudos geotécnicos, em cada uma das vias, os solos foram 

agrupados segundo sua classificação TRB. Para cada grupo de solos foram 
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determinados a média, o desvio padrão, o coeficiente de variação e o índice de 

suporte de projeto. 

 

a) Cálculo da média aritmética 

A média aritmética dos resultados de cada grupo de ensaios é dada pela expressão: 

𝒙̅=
  𝚺𝐱  

𝐍
 

Onde: 

(x ) ̅=média aritmética ; 

Σ=somatória dos valores; 

N=número de amostras ≥ 9 

b) Cálculo do Desvio Padrão 
O desvio padrão é dado pela fórmula: 

 

𝝈 =  √
∑(𝒙 −  𝒙̅)²

𝑵 − 𝟏
 

Onde: 

σ=Desvio padrão; 

x=Valores individuais; 

(x ) ̅=Valor da média aritmética ; 

N-1=Nº de amostras menos 1,0. 

c) Cálculo do  Xmáximo e Xmínimo 

Os valores máximos e mínimos foram calculados pelas expressões: 

𝑿Máximo=𝒙 ̅ +
𝟏,𝟐𝟗𝝈

√𝑵
+  0,68𝝈 𝑿Mínimo=𝒙 ̅-

𝟏,𝟐𝟗𝝈

√𝑵
-0,68𝝈 
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3.3 ESTUDOS DE TRÁFEGO 

O objetivo do estudo de tráfego é a determinação do número N - número equivalente 

de operações do eixo simples padrão de 82 kN, durante o período de projeto (10 

anos). A insuficiência de dados estatísticos sobre o tráfego existente no trecho em 

estudo, bem como de dados de contagem classificatória do tráfego local, que 

permitissem a avaliação, com confiança, do tráfego futuro, conduziu ao emprego das 

Instruções de Projeto adotado pela Prefeitura Municipal de São Paulo, a IP-04 

Dimensionamento de Pavimentos Flexíveis para o Tráfego Leve e Médio e o IP-05 

Dimensionamento de Pavimentos Flexíveis para o Tráfego Meio Pesado, Pesado, 

Muito Pesado e Faixa Exclusiva de Ônibus, no qual o tráfego é determinado pela sua 

função predominante, conforme o quadro abaixo. 

Neste projeto as vias foram classificadas como via local com N = 1,0x105. 

 

4. PROJETOS 

4.1 PROJETO GEOMÉTRICO 

O projeto geométrico segue o Manual de Projeto Geométrico de Travessias Urbanas 

do DNIT - 2010 e tem o objetivo de definir e especificar os serviços constantes do 

Projeto Geométrico dos Projetos de Engenharia Rodoviária, Projeto Básico e Projeto 

Executivo. 
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O Projeto Geométrico foi elaborado a partir dos dados fornecidos pelos estudos 

topográficos e geotécnicos. Constam nos desenhos em planta e em perfil os 

elementos necessários à perfeita definição e visualização do trecho.  

Projeto em planta 

O eixo de projeto foi estaqueado de 20 em 20 metros, com curvas de nível de metro 

a metro. No caso de ângulos centrais AC pequenos, iguais ou inferiores a 5º, para 

evitar a aparência de quebra do alinhamento, os raios deverão ser suficientemente 

grandes para proporcionar os desenvolvimentos circulares mínimos D, obtidos pela 

fórmula: 

D≥ 30 (10 – AC) 

AC  5º (D em metros, AC em graus) 

Projeto em perfil 

Definido o perfil do terreno correspondente à diretriz locada, procedeu-se ao traçado 

do greide de terraplenagem, procurando-se obter o menor movimento de terra, dentro 

das características técnicas estabelecidas para o projeto. 

No lançamento do greide foi levado em consideração os elementos oriundos dos 

estudos topográficos e dos reconhecimentos de campo, evitando-se desapropriações. 

4.2 PROJETO DE TERRAPLANAGEM 

O Projeto de Terraplanagem tem por finalidade criar as condições necessárias ao bom 

funcionamento da via. A superfície natural deve ser substituída por uma superfície 

projetada, considerando a segurança, o conforto e o desempenho dos veículos. 

Ele é constituído por: determinação dos volumes de terraplanagem, determinação dos 

locais de empréstimo e bota-fora e apresentação de quadro de distribuição e 

orientação do movimento de terra. 

O Projeto de Terraplanagem será executado por conta de prefeitura. 

http://www.amm.org.br/
mailto:amm@amm.org.br


 
 

    
________________________________________________________________________________________________ 

 

 
________________________________________________________________________ 

Av. Historiador Rubens de Mendonça, 3.920 – Centro Político Administrativo – CEP: 78.050-902 – Cuiabá 

 

12 

Coordenação de Projetos 
www.amm.org.br | centraldeprojetosamm@gmail.com 

4.3 PROJETO DE PAVIMENTAÇÃO 

O Projeto de Pavimentação foi elaborado conforme o Manual de Pavimentação (2006) 

– DNIT, para pavimento flexível pelo método do DNER.  

Dimensionar um pavimento significa determinar as espessuras das camadas e os 

tipos de materiais a serem utilizados em sua construção, de modo a conceber uma 

estrutura capaz de suportar um volume de tráfego preestabelecido, oferecendo o 

desempenho desejável para suas funções. 

O projeto será apresentado abordando os seguintes tópicos: 

• Elementos Básicos; 

• Concepção do Projeto de Pavimentação; 

• Dimensionamento;  

• Seção Transversal. 

Elementos básicos 

Foram considerados como elementos básicos para o dimensionamento do projeto, os 

Estudos de Tráfego e os Estudos Geotécnicos. 

a) Estudos de Tráfego 

O número de repetições de eixos, conforme o estudo elaborado, encontrado para a 

rodovia é mostrado abaixo: 

 

TRECHO PERÍODO DE PROJETO NÚMERO N 

Vias locais 10 Anos 1,00 x 105 

 

Concepção do projeto de pavimentação 

Foi projetado pavimento constituído de camadas granulares de base (SOLO 

ESTABILIZADO GRANULOMETRICAMENTE) e TSD para a pista de rolamento. 
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Dimensionamento do pavimento 

O método adotado no dimensionamento do pavimento foi o método do DNER 

concebido pelo prof. Murilo Lopes de Souza, conforme é apresentado no Manual de 

Pavimentação (2006) – DNIT. Definidos os valores estatísticos de CBR do subleito, o 

dimensionamento será realizado com base no ábaco ou através da expressão obtida 

pelas curvas de dimensionamento apresentadas no ábaco.  

Para as camadas de base e de sub-base, são exigidos no método valores mínimos 

de CBR, respectivamente, de 60% e 20%, pois para um número de repetições do eixo-

padrão, durante o período do projeto N ≤ 5 x 106, podem ser empregados materiais 

com C.B.R. ≥ 60%, conforme “Manual de Pavimentação (2006) – DNIT. 

As equações para a determinação das espessuras da base e sub-base são 

apresentadas a seguir: 

𝑅𝑥𝐾𝑟 + 𝐵𝑥𝐾𝑏 ≥ 𝐻20 

𝑅𝑥𝐾𝑟 + 𝐵𝑥𝐾𝑏 + ℎ20𝑥𝐾𝑠 ≥ 𝐻𝑛 

𝑅𝑥𝐾𝑟 + 𝐵𝑥𝐾𝑏 + ℎ20𝑥𝐾𝑠 + ℎ𝑛𝑥𝐾𝑛 ≥ 𝐻𝑚 

Onde Kr, Kb, Ks e Kn são os coeficientes de equivalência estrutural dos materiais de 

revestimento, base, sub-base e reforço do subleito, respectivamente. Os valores de 

espessuras das camadas são, assim, também, respectivamente, R, B, h20 e hn. As 

espessuras H20, Hn e Hm, respectivamente, espessuras equivalentes sobre a sub-

base, o reforço do subleito e o subleito, são determinadas em função do CBR dessas 

camadas e do número de repetições de carga do eixo equivalente. 

Na tabela, são indicados os dados e resultados de determinação do cálculo de 

espessuras de Base. 

 

Responsável técnico pelo projeto de pavimentação: 

Axel Sallas Lopes 
Engenheiro Civil 
CREA MT 40367 
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